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Vm dos mais impressionante* 
fenômenos da atualidade br a si' 
Jeira é o deperecimento da eco- 
nomia brasileira. O país entrou 
verdadeiramente em consvnv- 
ção: produz menos do- que cç/t- 
some e produz cada vez menos. 
Muitas causas condbrrem para o 
alarmante fenômeno, mas a prin- 
cipal são os entraves de tôdi 
ordem que, há vinte anos, se - 
vêm opondo à livre iniciativa no 
campo econômico. O pequeno 
produtor, sobretudo, tem sido 
asfixiado pelas mais variadas e 
absurdas exigências legais, tem 
sido esmagado pela competição 
oficialmente protegida dos maio- 
res e pela exploração legalmente 
organizada dos intermediários, 
como é o caso da maioria dos 
chamados institutos de prodvr 
ção. 

O pior aspecto, porém, desta 
política expoliativa é o seu as- 
pecto fiscal. Como se já não 
bastara a copiosa sangria repre- 
sentada pelos impostos propria- 
mente ditos, principalmente P-> 
los mais nocivos dêles — os indi- 
retos — temos a gravar-nos a 
economia uma série crescente te 
taxas, cobradas a título de ass»*- 
tência social, ou de assistência 
da produção Exemplos típicos 
de tais gravnmes são a Le i ido 
Brasileira de Assistência, o 
e o SE8I, sem falar nos Insti- 
tutos âc Previdência, que até 
agora não corresponderam ds es- 
peranças com que foram 'coi- 
bidos. Já se deu alguém ao ira- 
halho de calcular a quanto mon- 
tam estas variadas taxa*, nua 
pesam sôbre a nossa produçãof 
E, sobretudo, já pensou alguém 
em avaliar o custo dos bp»i*tí- 
cios realmente prestados pelas 
nossas numerosas organizações 
paraestatais, onde, à irresponsa- 
bilidade crtracterística do nosso 
regime politico, se acrescenta a 
irresponsabilidade que lhes é 
própria f 

Kão, ninguém em tal cuida, 
porque, assim como não temos 
consciência de que o dinheiro do 
tesouro público é o nosso mes- 
mo dinheiro canalizado para um 
depósito comum, assim também 
recebemos como se fôra uma aár 
diva aquilo que realmente se 
paga, e se paga caríssimo, r.om 
a contribuição de todos e o sa- 
crifício de muitos. 

Pois são estas dádivas, são 
èstes benefícios, luxuosamente 
ilustrados em luxuosos relatórios 
e propagados em bem remunera- 
das publicações da imprensa, 
uma das causas da consumção 
da economia nacional. 


